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1- Ementa: Matrizes interpretativas da história e da sociologia na constituição do 
campo educacional no Brasil. Interlocuções e debates produzidos a partir dessas 
matrizes, em diferentes contextos sócio-históricos e culturais da sociedade brasileira. 

 

2- Objetivos:  

Analisar o debate acadêmico-científico em torno das diferenciações e interfaces entre a 
História e a Sociologia .  

Analisar a construção da história da educação e da sociologia da educação como 
campos epistemológicos .  

Compreender interfaces entre a História e a Sociologia na produção de narrativas da 
sociedade e da educação brasileiras e seus desdobramentos na formulação de teorias e 
práticas educativas no Brasil.  

 

3- Conteúdo programático  

1. História e Sociologia: diferenciações e questões epistemológicas  

2. A educação como objeto de estudo da Sociologia  

3. A educação como objeto de estudo da História  

4. O empréstimo do pensamento científico internacional para a reflexão da educação 
brasileira  

5. Interfaces entre a História e a Sociologia na produção de narrativas da sociedade e 
da educação brasileiras  

5.1 O pensamento de Fernando de Azevedo  

5.2 O pensamento Sergio Buarque de Holanda  

5.3 O pensamento de Gilberto Freyre  

5.4 O pensamento de Raymundo Faoro 

5.5 O pensamento de Caio Prado Junior 

5.6 O pensamento de Florestan Fernandes  

5.7 O pensamento de Octavio Ianni 

 

4- Metodologia 

 Exposição dialogada, leituras e escritas individuais e coletivas de textos. 



 

5- Recursos pedagógicos 

Material bibliográfico impresso e acessado online; data show 

 

6- Avaliação 

Participação nos debates realizados em sala de aula; participação em seminários sobre 
teóricos da sociedade e da educação brasileiras; produção de um artigo interfaces da 
sociologia e da história em publicações dos teóricos estudados. 
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